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	DEDICATÓRIA

	 

	 

	 

	 

	A meu primo José Luiz Murbach, 

	Que, faleceu num acidente de carro, jovem.

	Recentemente tinha se tornado pai, com três anos de casado.

	Saudades da prima, 

	Andréia

	E a seus pais, meu tio José Hoffmann Murbach e Marli Tom Murbach, que muitas vezes na vida estiveram perto de mim e me apoiaram, em momentos que ninguém mais o fazia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRÓLOGO

	 

	Esta é uma obra de ficção, baseada em fatos reais.

	Muitas histórias que acontecem no dia a dia em todo lugar, mas que muitas vezes, não enxergamos, pois se passam dentro dos lares.

	O propósito de cada um no espaço da vida vai se desvelando vagarosamente, no livro.

	E em nossa vida vai se desvelando a partir do crescimento espiritual.

	Silenciamos muitas vezes ao sofrimento do outro.

	Observamos de braços cruzados. 

	E pensamos:

	É a vida dele.

	Eu não posso mudar.

	Foi escolha dele(dela).

	A validação externa, muitas vezes faz com que o nosso propósito, para nossa vida não se concretize, pois desejamos a aprovação alheia e não as respostas para as nossas perguntas da vida.

	Em muitos momentos nos escondemos atrás de fachadas do medo, da dor, da autoproteção.

	A coragem vem da autenticidade de seguir seu caminho.

	Omitir é ter meios de fazer alguma coisa e ficar de braços cruzados.

	Há momentos que não temos como fazer algo, que se o fizermos morreremos e não conseguiremos fazer nada, pois o que tem para ser enfrentado se necessita de aliados.

	Existe uma grande diferença entre covardia e estratégia.

	Algumas vezes a estratégia para fazer algo e se afastar e ir em frente para poder fazer algo real.

	Mas para fazer algo temos de conseguir entender o que se estabelece na batalha a ser enfrentada.

	E criar a estratégia certa para ganhara guerra.

	Silenciar muitas vezes é crueldade.

	Ignorar, o sofrimento alheio sempre faz com que em algum momento a vida nos mostre a dor do outro em nós mesmos.

	Aqueles que escolhem não reagir sobre a dor dos outros, falharam em seu propósito de vida, perdendo a chance de evoluir e se transformar espiritualmente.

	E restaurar o equilíbrio emocional e físico.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O COMA

	 

	 

	Fabiana, chega ao lado da cama de hospital, mais uma vez.

	Abraça o marido e lhe conta como foi seu dia.

	Diz para ele que seu filho, está um pouco maior.

	Explica como tem sido as coisas, as dificuldades que está passando, o medo que tem de não conseguir dar conta de tudo.

	Que o filho chama por Fernando, o tempo todo.

	Pergunta, cadê, o papai, ele não vai mais voltar?

	Ela diz que ele Fabiano está cada vez mais inteligente.

	Pega a foto do filho, que ela, com uma fina ponta de estilete, fez os contornos dela e do filho e pega o dedo do marido e fala:

	Você consegue sentir a beleza dele.

	Eu marquei aqui, oh.

	Ela conversa com Fernando como se ele pudesse ouvi-la e respondê-la.

	Fala com ele com carinho e amor.

	Às vezes chora.

	É admirável a forma como ela fica ali, como se ele fosse voltar no instante a seguir e ela queira que ele se sinta amado.

	Há dois anos, desde o acidente, todos os dias ela vem ver o marido no hospital.

	No início chorava o tempo todo.

	Com o tempo foi se levantando e começou a agir como se estivesse conversando com o marido na sala de casa, ou no quarto dos dois.

	Como se ele estivesse acordado e pudesse respondê-la.

	O engraçado é que ela não perde a fé de que tudo dará certo.

	E que ele está apenas descansando um pouco, para quando acordar estar com força total para cuidar dela e da família dos dois.

	Ela que não trabalhava, agora trabalha.

	Conta para o marido as coisas que passa no trabalho.

	Divide com ele suas dores e suas lutas.

	As vitórias dela e do filho.

	Cada novo dia.

	A enfermeira admira o jeito que ela o trata.

	Quando ela vai para o trabalho, a mãe de Fernando entra em cena.

	Uma mulher forte e rija.

	Quando chega senta-se ao lado do filho e fica passando a mão no seu rosto e em sua mão, mas nada fala.

	É angustiante olhar para a mãe de Fernando.

	Ela parece ter vontade de sair gritando, e correndo dali.

	O pai do rapaz, Juliano, aparece uma ou duas vezes na semana.

	Para passar a noite.

	Chega senta ao lado do filho, às vezes conversa com ele, às vezes só fica quieto olhando o filho e observando as máquinas que seguram ele vivo.

	Para nenhum deles é fácil olhar a cena.

	Mas dona Sueli deixa uma sensação pesada no ar, cada vez que chega e sai.

	A enfermeira diz que a escuridão chega com dona Sueli.

	O olhar dela, parece morto, sem vida, sem luz.

	A enfermeira Cristina não consegue definir se sente pena, medo ou raiva de dona Suely.

	Só sabe que não é um sentimento bom, que tem cada vez que a mulher chega.

	Fabiana chega mais uma vez para ver o marido.

	É feriado, ela veio pela manhã dessa vez.

	Fala para o sogro, que vai para casa, que agora ela assume, os cuidados de Fernando.

	O pai chega perto da cama, dá um beijo na testa do filho, e diz que vai deixar a Fabiana cuidar de você agora, tchau.

	Ele pega a mão do filho, para se despedir e pela primeira vez em dois anos, o filho, move os dedos apertando levemente sua mão.

	Ele fica feliz e fala Fabiana, ele moveu a mão.

	Será que ele está acordando?

	Ela sorri e se aproxima, o sorriso dela se ilumina. 

	Se aproxima da cama e beija os lábios do marido.

	Que abre levemente a boca, quando os lábios dela tocam os seus.

	Ela fica radiante.

	Ele vai acordar.

	E sai correndo do quarto avisar o médico que ele teve duas reações seguidas.

	Ela está numa alegria que o médico sorri, com admiração.

	Há dois anos, o homem vegeta, e com uma bre abertura na boca e um breve aperto na mão do pai ela já acredita que ele vai acordar e estará tudo normal.

	Ele balança a cabeça e a segue até o quarto.

	Ao chegarem ele está de olhos abertos, olhando em volta.

	Como se não conseguisse entender direito onde está.

	O médico se aproxima.

	Examina o rapaz.

	E percebe uma leve mudança na temperatura de Fernando.

	Fabiana sorri, enquanto lágrimas escorrem em seu rosto.

	Ela leva a mão ao rosto do marido, lhe fazendo um carinho.

	Ele tenta mover o braço.

	Mas só consegue mover levemente a mão.

	O médico se alegra.

	Muito bom, Fernando, continue assim.

	O pai que ia embora ficou.

	Os dois, pai e esposa, estão dentro da U.T. I, olhando para ele e passando o dia todo com ele.

	No fim da tarde a mãe dele chega.

	Ao entrar no quarto e vê-lo de olhos abertos, sua feição muda.

	Aquele olhar vazio se enche de luz.

	Um sorriso brota em seu rosto.

	Ela nada fala apenas olhando, cada gesto que o filho consegue fazer, para interagir.

	Os três se olham e chegam as lágrimas juntos em dado momento.

	Finalmente Sueli fala.

	Fabiana, obrigada, pela tua dedicação.

	Ele está aqui, ele voltou, para nós.

	Ele da cama vê a cena e uma lágrima escorre em seu rosto.

	E um leve sorriso aparece em seus lábios.

	Abraça a nora e diz, eu e Juliano vamos para casa, cuida dele para nós.

	Amanhã nos vemos.

	Ela sorri, faz que sim com a cabeça e se afasta dos sogros se aproximando da cama.

	Ele tenta falar.

	Move os lábios, na tentativa de um Eu te amo.

	E ela responde: 

	Eu também te amo.

	Desse dia em diante ele vai começar a melhorar e um mês depois. 

	Ele já está sentado na cama no maior papo com todos na U.T. I.

	E ao ser transferido para o quarto do hospital, os médicos, chegam empurrando a cama e falando, é hora de sair do seu santuário meu jovem, este espaço agora vai ter outro dono.

	Você já está bom, para ficar aqui.

	Fernando sorri e fala:

	Oba, estou de mudança.

	Todos riem.

	No quarto ele vai fazer fisioterapia para poder sair do hospital mais forte e se possível caminhando pelas próprias pernas.

	Dois anos desacordado, a musculatura está diferente daquela que ele tinha dois anos antes quando sofreu o acidente que o levou até ali.

	 

	 

	DOIS ANOS ANTES

	 

	 

	 

	Fabiana se levanta da cama e faz o café, Fernando se levanta, vai para o chuveiro, toma um banho e vai para o quarto se vestir para ir para o trabalho e o filho Fabiano, acorda e começa a chorar.

	Grita, papai, papai, papai.

	Ele não entende porque o menino está naquele chororó, e gritando por ele.

	Afinal ele fica a maior parte do tempo com a mãe.

	Vai até seu quarto e pega o menino no colo e o beija.

	O garoto abraçou-o e gruda em seu pescoço e não quer largá-lo de modo algum.

	Ele leva a criança à cozinha e toma seu café com o menino agarrado ao seu pescoço, sem querer soltá-lo.

	Fernando fala:

	Ele deve ter tido algum pesadelo.

	Está assustado.

	Mas já está na hora, tenho de ir para o trabalho.

	O menino de quatro anos diz:

	Papai não vá, papai, não vá papai.

	 

	Agarrado no pescoço dele.

	Fabiana pega o menino. 

	Tirando-o a força do colo do pai.

	Beija o marido nos lábios e dá tchau.

	O garoto começa a chorar desesperado, não vá papai, por favor, não vá papai.

	Ele pega a valise e sai para o trabalho.

	Ao descer para a garagem do prédio, vai tirar o carro e pensa:

	Será que Fabiano está doente?

	Por que esse desespero hoje?

	Ele nunca tinha feito isso antes.

	Fernando abre o carro e dá a ré para sair, percebendo uma criança atrás do carro.

	Para e espera a menina sair.

	Ao chegar ao trabalho esquece dos gritos de seu filho e da menina atrás do carro pela manhã.

	Ele não almoça em casa.

	Então vai almoçar no restaurante ao lado da empresa que trabalha.

	E vê uma menina parecida com a menina da garagem mais cedo e pensa.

	Nossa de quem é aquela menina?

	Será que tem algum vizinho que trabalha por aqui?

	A menina está vestida num vestidinho florido cor de rosa, laço de fita no cabelo e tem longos cabelos crespos castanhos.

	Ela entra no banco, do outro lado da rua.

	Os pais devem ou estar lá ou trabalhar lá ou por ali.

	Isso chama sua atenção.

	Olha no relógio já é hora de voltar ao trabalho.

	Volta para a empresa e trabalha toda a tarde.

	Ao sair do trabalho, vai pegar o carro e percebe uma pessoa muito magra próxima a seu carro com um olhar de interrogação.

	Ao se aproximar pergunta:

	Algum problema amigo?

	Ele responde:

	Eu joguei a placa do seu carro hoje no bicho.

	Quando olhei os números, achei graça, 

	Vai dar macaco na cabeça.

	Falou e sorriu.

	O sorriso do homem tinha tantos dentes e era tão cadavérico, que deu um ruim em Fernando,

	Então a placa do meu carro é o macaco?

	Sim.

	Diz o homem.

	E sai caminhando.

	Fernando se aproxima da porta e abre, ao entrar o homem que já estava a uma certa distância se vira para trás e fala.

	Ei moço, não vá dar uma de macaco e virar o pretinho ai de ponta cabeça.

	Eu sou prudente, não corro, tenho um filho para criar.

	O homem diz tchau e dá outro sorriso, que Fernando, sente seu corpo arrepiar de cima a baixo.

	Ele tira o carro e paga a rodovia para casa, para não ir pelo centro, para não pegar muito trânsito e chegar logo em casa.

	Enquanto isso em sua casa seu filho Fabiano, faz um pampeiro, eu quero meu pai.

	Do nada.

	Fabiana, sente um calafrio.

	Vai para a cozinha, acende uma vela e entrega a vida de seu marido a Deus.

	Está com um mau pressentimento.

	A choradeira do menino a está deixando, impressionada?

	Ou tem algo errado?

	Fernando está andando pela rodovia a oitenta quilômetros por hora, quando passa por ele um carro muito rápido.

	Ele pensa:

	Esse está com muita pressa, deve estar a uns cento e quarenta. 

	Anda mais dois quilômetros e passa outro carro em alta velocidade por ele.

	Mas está prestes a chegar em uma curva.

	O carro da frente não vence a curva, invade a pista contrária, bate num caminhão e volta no carro de Fernando com tanta velocidade e tanta força, que o carro de Fernando, capota quatro vezes, e cai na frente do caminhão do outro lado da pista.

	 O motorista do carro da frente morreu na hora. 

	O caminhoneiro, não se machuca.

	É ele quem desce e vai na direção do carro de Fernando e chama o corpo de bombeiros e a ambulância para dar socorro a ele.

	Fernando está preso nas ferragens, muito machucado e só dá tempo de dizer avise minha família, para o motorista do caminhão, antes de apagar e entrar em coma.

	Ele é socorrido.

	Sendo retirado primeiro das ferragens que o outro motorista, pois pelo outro já não tinha o que fazer.

	E em casa o menino que a mãe tinha feito dormir, acorda gritando, eu quero, meu papai, eu quero meu papai.

	Fabiano, pára com isso.

	O papai já vem, diz Fabiana.

	Já nervosa com o chororó do menino.

	O telefone toca.

	Ela sente cada pelo de seu corpo arrepiar ao ir na direção do telefone celular para atender.

	Quando do outro lado da linha um bombeiro

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

